
Aos trabalhadores das empresas do Grupo EDP 

Todos em GREVE no dia 20 de Abril 
 Pelo respeito e valorização de quem trabalha! 

A administração da EDP acha que não produzes o suficiente para te dar aumentos dignos. Acha que 
não vais tomar posição e que te vais resignar ao “inevitável” e assistir passivamente aos mais de 800 
milhões a passar para o outro lado 

Os administradores, atuais e passados, versus trabalhadores, os que geram riqueza… 

A resposta está nos factos, mas a Administração responde assim: 

- Propõe um “aumento” de apenas 0,5% para ti, mas ao antigo presidente (A. Mexia) vai “oferecer” 
2,4 milhões de euros nos próximos três anos, só para ele ficar sentado, e ao actual CEO, Miguel Stilwell 
d’Andrade, vai pagar 1,4 milhões de euros por ano! 

E tu, com os 0,5%, tens de “vestir a camisola” e pouco falta para quererem que ainda pagues para a 
usar. 

Não aceitamos esta posição da administração, que beneficia salários moralmente inaceitáveis, 
enquanto vergonhosamente dirige aos trabalhadores “elogios” públicos e “pontapés” privados. 

Perante esta postura escandalosa não podemos ficar indiferentes, o que conduz a uma 
necessidade de participação de todos os trabalhadores, independentemente da sua filiação 
sindical, para mostrar um cartão amarelo á administração, no próximo dia 20.  

Não aceitamos que gozem com quem trabalha! 

Por isso, na TERÇA-FEIRA, DIA 20, vamos TODOS mostrar  
o nosso descontentamento e protestar, FAZENDO GREVE e participando 
na CONCENTRAÇÃO ÀS 11 HORAS,  
junto à sede da EDP (Av. 24 de Julho, nº 12, em Lisboa). 

Damos tudo para manter a EDP como empresa líder em inovação e defendemos uma empresa que tem 
de voltar a ser fundamental para o desenvolvimento do País e da economia! 

Exigimos: 

 Aumento salarial digno, de 90 euros por mês. Aplicar este valor representa apenas 1% dos 
lucros de 2020;  

 Esta (não) progressão de carreira tem de mudar; 

 Ajudas de custo em valor igual para todos e no escalão mais alto; 

  Subsídio de disponibilidade num valor que, no mínimo, seja equiparado ao da BR17;  

 Antiguidade (anuidades) para todos os trabalhadores. 

 A garantia de não afetação das pré-reformas e reformas e seus valores 

Junta-te à luta na defesa dos teus direitos!  

Não fiques sentado à espera que decidam por ti! 

ADERE À GREVE NO DIA 20! 

Lisboa, 16 de Abril de 2021 
 
O Secretariado da DN da Fiequimetal 


